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• • Medico DECIO FtRREIRA 
Tratamento e cura 1>elo RADJUM do ca.ncro (Epltellomas. sarcomas e car
cinomas). t.ancro ldes. ('ue loltles e cicatrizes "lclosas. Angtomas. Ncvos ' 'ascu la· 
res e pigmentares. mancna$ :te vinho . Tuberculose cutanea. mucosa. ossea, i;tan
gllonar e articula?'. Pruridos. névroderroltes, acne, eczemas. Fibromas e lleroor
ra1?las uterinas. melrlles. Uretrltes cronicas. RJenorragla e •nas romollcacõe• 

~1an11es1ncõPs terclarlas d• slt111s. Pf r 

Antes UOPOb. 

Gasamentos E Atracçào do oem 
INSTITUTO 

Electro - Magnetico 

M.eiae ROLAND 
VeA claramente o PA><SADO, PRESENTE li 

l'UTUBO e só trabaU1a na sua especia
lidade, ele (:A~A~rnNTOS E AMORES 'MAL 
COR BESPONDll>OS. . 

NÃO OEC:KllE QUALQUER OUTRO TRA
RALllO. TODOS os OIA S (Incluindo domtn
p;Os) das 11 ás 22 horas. 

ORANDE variedade em P6s e Perlumea 
de atrair e em Pedras de atra~o. 

proprlas para adereços. 

11 1os X e e1ectrlcldade na gota. ~eumallsroo. coraçà), pele, nevra1 g1as. para11 
slas, tumores. etc. 1 

Todos estes preparados. são sclentlft 
camente analisados por operador diplo
mado pelo 1nst11111n lnternacloual de P st
coloirla e teem a força de atrair a estima 
e o bem e de afastar o mal. 

fonsultorlo: Rua Garrett, 61. 1. 0 (chiado) - Telefone 2.570. LISBOA Avenida Almirante Reis, 119, 1.º 
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O Forro de Aço n'um Cartucho 
significa um forro de resistencia 

Os Cartuchos 

"NITRO CLUB" 
para Espingarda 
teem um for ro de aço que chega 
até mais acima da carga de pol· 
v ora · dando d'esta forma maior 
resistencia ao cartucho, potencia e 

penetração á carga 
de chumbo. Assim 
com o tambem se 
pode contar e o m 
uma distribuição de 
chumbo exacta e 
uma sacola cheia de 
caça. 

A venda pelos principaes 
commercian1cs de todas u 
parles-catalogo gratis a 
quem os solicitar. 
Rtmington Arms-Uaion Mrtallic 

Cartridge Compiny 
W0<>lwor1b tsldg., Nova York 

E. O. A.. tio N. 

A6EllTE EM PORTU6fü G. Heitor Ferreira. L. do Camões. 3-T,lsbe>a 

FOTOGRAFIA 

A MAIS ANTIGA DE PARIS 
AS MAIS ALTAS RECOMPENSAS 

21, Boulevard Montmartre 
PARIS 

TELEFONE: Gutenberg 42..09 ASCENSOR 

As 

Dores de cabaça e neurasthenia 
produzidas pela 

PRISÃO DE VENTRE 
curam-se, regularísando os intestinos com ~ 

LACTOSYMBIOSINA 
Não é purgativo. Enviar consulta detalhada ao 

LABORATORIO SANlTAS-T. tlo Carmo, 1, 1.°, Lis~oa 

o passado, o p~esente ~ o lutu~o 
Revelado pela mais celebre 

chiroma11fe e fisionomista 
da Europa 

MADAME 

Brouilla~d 
Ulz o 11a.:~mlo e o pres~ntc e Prediz 

n rutu1·0. com ' c 1·ttcldtuJe e r nptdez: é 
ln<·o 111 pnravcJ cm \·at1clnfo.: . Pelo e:-; 
tudo que fPZ ''"s c1e 11clns. Qulroman
cl·"· cr(,,H)logln e 11~101og1a. e pelns 
apllcnçõe~ rw:it1cas elas teo rias de Gall. 
r.an1l<·1-. D ·~h:-u·olll'S, Laml>l'ose. d' \r
pen' lgo~y. maclame Rroull la1·d tem 
p•·1Tor 1·wo ª" prlnclpnes cidades da 
l•:u roPn e .\ mcrtca. onclc rol n<lml rada 

· pelo~ umero~os cllenLes <ln m~tls nlta 
catego• la. a ou em prc .1sse a queda 
do 1mper10 e to11os ,,s nconteclmcnto 

que S" lh .... segu1 ra 111 . 11a.l:l l)Or tugucz . r nrwe7.. Inir ez. :tl cmflO. Italiano 
e bespanhol . Dá consultas dlnri:.$ cl:is 9 da m·1nhi1 :i< 11 da 1·olt e e•" 
seu gabinete: .\3. BUA 00 CAH~IO. 1:1 1~o l wt'-IO i ;1) 1.1,hM. <:on~u l tn<" 
ISOOO 1"61s. 't.'\.~00 e ~t;rJ:lll rM~. 



• 

AJ 
'1;"i:'vA~~ q ~ 

TEM DUfADE.f DA GUE'2RA 

I 

HINO AO SOL 

O-meu passeio habitual pelas nossas trincheiras e p~los ter
renos ermos, sem atalaias, que as rodeiam, permitiu-me 
.hoje um olhar retrospetivo de confirmação sobre o pano

rama desolador que as enquadra. O céu, toldado de nuvens 
negras, oculta, na neblina da tarde outonal, os Fockers atrevi
dos, castores da ~uerra, a que se não póde dar caça. Nos 
atoleiros das trincheiras, os nossos homens esperam a morte, 
hero:camente resignados O solo calcinado do campo de batalha 
uiva de dôr, como um ser vivo, ca::la vez que nas sébes rese
quidas cae mais uma bomba destruidora. Os fogaréos dos 
morteiros, os fogachos fulvos dos cobuzes•, dão cadencias de 
horror aos escalões lugubres e soturnos das fortalezas invisi
veis. Chove e troveja. 

O relampejar da artilharia confunde-se com o da eletricidade 
at rea. Céu e terra praguejam e despedem faiscas de morte. O 
ladrido das peças parece desafiar o rugido prolongado das nu
vens que se chocam. 

No paúl glorioso. cuja guarda lhe incumbe, o cserrano• es
preita e aguarda, sem receio ... 

O terreno é constantemente varrido pelas rajadas de me
tralha. 

Pesquisa-se um átomo de vída, no leito de lama das tumbas 
terrestres. 

A pirotécnia da morte exib'.!-se d 'alto a baixo. á disputa. 
O solo calcinado compraz-se a beber a chuva do céu incle

mente. Os giestaes triunfantes do fim do 
cano terrivel >, abatem-:;e. desenraizados, 
pelos aquilões da guerra e do firmamento. 

:01 

E o soldado não ba
queia ... 

Marte e Jupiter uni
ram-se contra ele. Ele 
resiste. jazem por ter

ra, pulverisados,os 
monumentosdoen
gen h o humano
cidades e aldeias, 



caste!os e ermidas. - O homem está de pé, de
safiando os elementos misteriosos e a sua prc
pria ira. E• o belo horrivel, de Shakspeare. 

Cae o raio do céu sobre as pilhas de muni
ções? Pouco importa. 

- Antes esse que o. . . outro ... 
O homem-lobo entredevora-se. O homem-fera 

chasqueia da furía celestial, bem inferior á d3 
sua sciencia d'extermin:o. A tempestade do céu 
dissipa-se. A da terra ... cóntinúa ... 

O sol, - que é o olho ciclopico do infinito, -
vem espreit:!r. vitorioso, o que se passa no pe
quenino planeta em 4'débacle>. Os canhões es
trugidores estão agora senhores do campo. O 
guerreiro ama o sol, porque o astro-rei é o 
Oeus das balétlhas. O sol tem assistido ao des
moronamento do mundo cosmografico. Ele ilu
mina ainda a convulsão espasmodica d'um mundo 
microscopico que se ... suicida. 

- Bemdito seja o Sol-diz o autor dos com
bates. Nem uma nuvem tolda agora o céu, para 

o qual os crentes elevavam outr'ora os braços su
plicantes e para o qual hoje em dia o fogo trllcidante 
das batalhas espadana impre;ações de raíva. 

- e Bem dito seja o Sol!> - dizem os hero~s 
da morte. O homem. todo poderoso, camin a 
para o Sol, nos aviões devastadores. Toda a 
arte, toda a sciencia da Vida, se fundiram em 
instrumentos de morte. O sol é a Vida; o sol 
é Deus. O sol ilumina, a sorrir, o estertor con
vulsi vo da humanidade que creou. 

- Porque o sol das batalhas quer, talvez, 
fazer surgir da humanidade que enlouqueceu 
um novo !tomo-sapiens, capaz de labutar e 
de amar o proximo, esperando a morte, sem a 
acelerar, estupidamente, na sua marcha regular 
e intravavel. 

O sol polvilha d'oiro o sepulcro da Terra. O 
sol rejubila, em fulgurações fecundantes. 

- Bemdito seja o Sol ... 

filmada ,JYegreiros. 



.Triunfos porfuguezes 

São invari2-

velmente an:ma
doras as noticias 
que se recebem 
da frente portu
gueza. Nas suas 
repetidas tenta
tivas para irrcm

perem pelas nos-

1. !:r. Pedro Avelino .Torge. aHeres d"artllharla. - 2 e 3. Srs . 
. J:thne Trancoso l.eo1e do 1tego, a lteres de cavalaria, e Lulz 
Oanlel r.eote do Rego. al k res de Pnii:enharla. !llbos do Ilustre 

rastos, 
ramente como 
sempre, em di
réç11o á nossa 
primeira linha. 

Os nossos pre
pararam-se tão 
prudente e ha-

sas trincheiras, os alemães teem 
sido sempre valentemente repe
lidos, sofrendo graves perdas. 

O raid mais recente e um 
do,; mais importantes é o que 
foi comunicado em 5 d'este mez 
pelo correspondente do Seca/o 
no teatro da guerra. Depois de 
um largo fogo de morteiros, e. 
já sobre a madrugada, quando 
todo o campo estava mergulhado 

comandante da l>lvtsào Na,·a1. 

Morto por desast1•e: - Sr. 
José Vieira de l'arla, ca

pl 1ão d' lnfaotarla ~O. 

bilmente para 

receber o assalto, que osassaltl:n
tes nem déram pelo ruído das me
tralhadoras ao tomarem posição. 

Quando eles chegaram aos pa
rapeitos das trincheiras, o fogo 
dos portuguezes envolveu-os de 
tal fórma e com pontarias tão 
certeiras que nem t:m só conseguiu 
escapar. Todos ficaram porterra. 

E' este um dos feitos portu
g 1;ezes que teem dado maior bra-

Mo,.tcs em combate: 2. • sargento de Infantaria ~5 Jo~é Alves Corsello. contramestre de corneteiros de ln
taotarla 22, Manuel üarralo, sol<lados de 1nran1ar1a 35 AntooJo Paes e Antonlo Neves e o 1.0 cabo de metra· 

· Jbadoras 1Jge1ras ~1 anuel 01n12 Pe1 eira. 

no silencio, 
divisou-se 
um pelotão 
inimigo que 
marchava de 

João Pires Rei. Grupo de oflclaes d'um regimento d'lntantarla, entre os quaes se ,.ê o al-
sot.oado ele lnran- reres sr. Eduardo 1"1orenc10 <+}. 
tao·ta, <lado como 
morto, mas c1ue 
lellzmen 1 e sP "'º" 
contra em t rata· 
mento n"i.11n hos· 

Ditai. 

do, sendo 
vivamente 
apreciado 
pelos exerci-

. tos aliados. 

Francisco IMorel
r a elos s:11ntos, 
soldado cle11n ran. 
tarla, prJslconetro ~ 

dos alem1ães. 
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Vai ios xrupcs de sa gentos .Ir:: infanta ria .- 1. Da esquerda por a a direita, sentadoE: Ma rio Lniz Marques, 
Ânlonio Cardoso Amaral e José de Sousa Amaral. De pé: Antonio Batista Guhr.oraes, Mo1111el Antão e 
Ma1111el Pinheiro.- 2. Castanheira, Moreira e Veiga.-3. Matos Veiga, Carlos Cana11oveira, Diniz e Joa- rii 

quim Filipe ~ 

2.·" sarg.J11/os do Corpo Expedicionario Portuguez:- 1. José Peres Ferreira, meco nico ci'11111a escola de 
aviaçrio.- 2. Carlos Aris'ides Espalha, d'umgrupo de metralhadoras.- J . Fe1 nando Ribeiro Marinho, fc
togmfo rf'l1ma ambu!ancia. - ./. José dos Santas Bei ao, do D. A. B.- 5. Manuel Correio Dias.- 6 Amilio 

Estevr>s da Silva - 7. Nicolau Tolenti110 Rod. igues.-8. Francisc') Nascimento- 9. Raul Allf!USto Rodri
~ues. 10 . .for7o Guedes.- !!. Armindo Coe/to do Amaral. - 12. Jciio Duarte Casqui111io.- 13. Alfrer'o Ri

beiro Menezes, de ü1fanta1 ia. - !./. Domingos AlvPS da Silva, da adminfstraçiio militar. 

Sargentos em serviço nas l. 11" linlws.-1. Sentados:/." sargento Carlos do Rego e2." sargento Manuel 
Fra:1cisco da Silva. De pé : os 2."• sar!{entos Jaime Alves da Cunho e José do Carmo Fo11seca.-2. 2 .0 

sargento de cavalaria Espírito Santo, /." sargento enfermeiro Lipico Artur dos Santos Martins e 2.0 

sar!fento d? cavalaria Maravalhas.-J. Outro g rupo de cabos e sar!{erztos em serviço nas t rincheiras. 
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!. Carlos Ribei
ro d' Albuque.-
que, soldndo de 
infan'oria. - 2. 
Carlos Augus
to de Almeida, 
!:• cato d2 co
va Ln ri a.- .J. 
Abel Carvalho 
Marta,so!dado 
de infrmtana. 

4. Grego-io 
9 Marimos, so!

dado de infan
taria. - 5. Al
berto M'luricio 
de Carvalho, 
motociclisfa .
r;. João Duarte 
Coimbra, mo
tociclista. - 7. 

Í." cabo de infantaria Antero Go
mes Barbos'J, com a sua madri

nha de-.guerra. 

Manuel Carnei
ro Faria, /." 
cato de infan
taria. - 8. Ma
nuel da Costa, 
soldado de in
f o 11 to ria .-{J. 
André Francis
co, soldado da 
polici r cf() tro
fego. - 10. Pau
li n o F e r na n
des, / ." cabo 
<h policio do 
t ra fef.{o.-11. 
Francisco dos 
Santos, I .<• ca
bo de infanta
ria .-12. Arz10-
11ioda Silva,/." 

•coroe/e i'1fo11tn-

Um grupo de /."" cabos de infantari-1, afilhados de guerra do s~·.'',D. 
Amelia limo Manso, da Bohi:1, Brazil. Da esquerda poro a d1reua: 
José Vi2ira, Antonio Nunes Junqueiro, Benedito de Azevedo, José Pin

to de Miranda, Antonio Lopes Dias e Antonio d' Almeida. 

na. - l.J. Ma
nuel Cardoso 
de Moraes, sol
dado d' m til/n
ri?.. - 1-1. Anto
nio Oliveira Li
bera to, f.t> cabo 
de in fanfaria. 
-15. Jor1o N11-
rzes, soldado de 
infantaria.
/(}. Joaquim 
dos Santos Lei
te, soldado de 
i '1.f antarin .- 11. 
Joâo- Anfonio 
Alves, l.'1 cabo 

José fülhão e Manuel Veiga Cecilio, 
soldados de infantaria. 

1. 2.1 

de infantari'J. 
- 18. Artur dos 
Santos Santa 
Clarn, f.t> cabo 
de infantaria. 
-19. Alberto 
Afonso, «cha11{
f e11r» do C. A. 
- 20. Manuel 
Miguel, solda
do de infanta
ria .- 21. Gui
lhermino Dias, 
soldodv de in
f a11tar ia. - 22. 
).ntonio dos 
Santos Cos-

1B 

{':!\ --

to, /. o cabo sapodor-mineiro.- 2.J. Armando Masquera, soldado de infantaria.- 2-1. Joaquim Pereira dos San
tos, /. o cabo de infantaria. - 25. José Rodrigu2s de Oliveira, soldado de in(antaria. - 26. José Mendes, /.<>cabo 
de _infanlarta.- 27. Artur dos Santos Crispim, soldado de infantaria. 28. José de S ousa, soldado da compa
nhw de telegrafistns de praça. - 29. Luciano Gouv2i1 Xavi!!r , soldado de in(antaria.- 30. Serafim Tavares da 

Silva, soldado de um grupo de metral/1dao .. as . ~ 



n l?ElAR de ter fechado a época tauromaquica e da 
f1 frescura já um tanto arrepiante de uma tarJe de 

outono, a pniça elo Campo Pequeno encheu-se 
completamente. Raríssimas vezes a temos visto assim a 

A distinta atriz sr. o. 
Eteh Jna S1;rr:i. que 
i.:enillmen1e 11re~lrtlu á 

corrida. tendo á sua direi
ta a s1-.• D. llealrlz Judl
clhus o Í• esquerda o sr . 
Lu1z J udlt'lbus. delegado 
da ComlsRllo da •Sopa pa-

rn os Pobres•. 

que se chama apinhada 
de todas as classes su
ciaes, avultando sobre 
tudo o excelente povo 
da capital,semp~e pron
to a contribuir para as 
obras sincera e emi
nentemente humanita
rias. Nos camarotes, 
nos fauteui!s, e tam
bem pelas bancadas 
irisando a massa com
pacta de homens com 
as sua' foilettes visto
sa-; e leves a despe
direm -se .do verão, 
n'um panejar de cala
fr'o, viam-se muitas e 
gentis senhoras, que 
por vezes tomavam 

transbordar, mesmo com a vin
da das sumas celebridades do 
toureio hespanhol. Produziu 
esse milagre a cruzada fervo
rosa, comove:iora, cheia de fé 
inquebrantavel do Seculo em 
favor da pobreza da capital , a 
pobreza que morreria de fome 
se não se lhe proporcionasse 
to:los os dias, a troco de uma 
misera quantia que tem mais o 
intuito de lhe tirar a ideia de es
mola, do que outro, uma sopa 
suculenta e bem feita como não 

vae muitas vezes á meza dos íl 
remediados. 

A corrida era em fa
vor da cSopa para os po
bres> . A praça estava o 

par te calorosa nos 
a p 1 a usos freneticos 
aos lidadores. O ilus-

O sr. P1·eslden1e da Republka a~slslAndo á co1·rlda, acompanhado 
dos srs. ministros da gueri n. Juslfc:n. estrangeiros e cQlonla;,. 

tre chefe do estado e o ministerio, represen
tado pelos srs. ministros da guer1 a, estran~eí
ros, justiça e colonias, assistindo á lide do ca
marote da pres;dencia, davam, por assim dizer, 
a sanção oficial áquela fesb de caridade e de 

altruísmo, que ha de ficar memoravel 

pelo brilho, e muito mais pela impress'cnante 
compene.ração que tantos milhares de pes
soas mostraram unanimemente do seu aben
çoado fim. 

Os nossos primeiros artistas e mais importan 
tes lavradores tambem contribuíram pa-



/::, e ge=:~eote, uos ~m o seu trab::. 
magistral, OLttros com magnificas rezes, resultando 
a corrida de primeira ordem no seu conjunto. E, 
para digno remate de tão brilhante festa, tam
bem esta teve a sua rainha. Foi a gentil e ta
lentosa atriz Etelvina Serra, por cujas distintas 
mãos eram oferecidos lindos ramos, farpas flo
ridas e «moiias • aos artistas. A graciosa rainha 

$Ir Carnegie, mlnlsiro da lnglaterra. 
sua esposa e gentlllss lmas r1lhas 

assistiu á tourada, do camarote da 
comissão, tendo á direita a sr.• D. 
Beatriz de Judicibus e á esquerda 
o sr. Luiz..,de Judicibus, o infatiga
vel delegado da comis&ào da • Sopa 
para os Pobres» que tanto traba
lhou para tão belo· exito, sendo ofe-

Um trecho dn praça -com um aspéto d~ numerosa asslstenC"la 
e o começo das cC»·tezlas. 

U...:l'?------ -. &·-------- ·119 ·--------·<tll·---------
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8ntrada <los charamelelros e dos coches pnrn as co r1ez1us ;tr 
recidas tanto a ele como a Etelvina Serra va
rias sor-

T ambem não houve ninguem da assistenc·a que 

tes. Daco
m is sã o 
ta m bem 
assistiram 
o sub-di
r e t o r do 
Seculo sr. 
José Silva 
Graça. 
ilustre 
presiden
te, o se
creta rio 
geral sr. 
Antonio 
,\\aria de 
Freitas, o 
chefe dos 
escrito 
rios sr. 
Manuel 
Antonio 
Gomes, e 
o caixa sr . 
Ricardo 
Cardoso, 

mos -
trando
se to
dos ra
diantes 

Um n>1iéto da cor1·1tJ:1 

com o aspéto grandioso que o espe
taculo revestiu. 

dão que 
siasmo. 

(C!lrllts nenollcl). 

não saísse 
sat isfeito, 
por ter 
contribui
dopara tão 
grande be
neficio dos 
pobres e 
ao mesmo 
tempo ter 
gosado de 
uma das 
me 1 h ores 
co r ridas 
d'esteano. 
A anima- 1 
çilo que 1 
r e inou 

sempre ."ª I. 
praça atn-

1

. 

da trans
bordou, 
depois do 
espetzcu-
lo, para as 
r uas atra-
v e z dos 
comenta
rios favo
ra veis da 
m 11 I ti

dispersava com vedadeiro 



De Paris O CONCURSO LÉPlílE 

Um aspeto do Concurso Léptne 

€M 1901,· mr. Lépi· 
ne, então prefeito 
da policia, teve a 

ideia de organisar uma 
exposição de brinque
dos francezes fabri· 
cados sobretudo em 
Paris, e pensou que 
convinha convocar para 
essa manifestação não 
sómente as grandes fir· 

mas, cujo renome já adquirido não preci
sava d'um novo estimulo, mas tambem e 
sobretudo os pequenos artistas, os fabrican
tes modestos e ignorados, cujas invenções 
quasi sempre interessantes e muitas vezes 
engenhosas fornecem, por assim dizer, os 
embriões dos modelos de sucesso. Procuran
do habilmente promover a renovação do brin
quedo francez, mr. Lépine pretendia sobre
tudo dar um novo vigôr a uma industria que 
desde longo:; anos vinha sofrendo os ata
ques da concorrencia austro-alemã. Em vez 
de se limitar a uma exposição, ele organi
sou um concurso, onde a novidade seria o 
elemento essencial do merito e da recompen-

sa. E o sucesso da sua primeira tenta
tiva foi tão grande que o antigo 

perfeito aproveitou a ocasião para lançar 
as bases d 'uma obra duravel e fundou a 
Sociedade dos pequenos fabricantes e in· 
ventores francezes. 

Essa sociedade reali~a n'este momento o 
seu 15. 0 certamen que, em homenagem ao 
seu benemerito inlci&dor, conserva o no· 
me de Concurso Lépine. Antes da guerra, 
essas exposições realisavam-se no Grand 
Palais. Hoje, no Grand Palais funciona uma 
ambulancia. O Concurso real isa-se em pro· 
porções mais modestas, mas que lhe não fa· 
zem pe• der o interesse, nas salas do Jogo 
da Pela e em pavilhões construidos no Ter· 
raço das Tulherias. 

O francez tem, todos o sabem, o genio 
inventivo. Esses brinquedos imaginados por 
creaturas modestas, realisados por vezes 
com recursos elementares, pode mesmo di
zer-se primitivos, são com frequencia ver
dadeiras maravilhas d•engenho. Quantas 
d'essas invenções, vistas imprevidentemen
te sem interesse pelos capitalistas fran
cezes, foram exploradas em grande esca
la e com sucesso pelos fabricantes ale
mães! 

No Concurso este ano instih1iu-se um 
processo novo e feliz de recom-
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Outro aspéto do Concurso J.(•plne 

pensa. Um premio foi creado para recom- buir as recompensas esquecem-n'a tambem. 
pensar o inventor do brinquedo mais inte- Apezar da guerra, os fabricantes de brin-
ressante e original, e esse brinquedo será quedos francezes não . estão inativos. O 
designado não por um jury de cavalheiros Concurso atual o prova. As novidades Já 
veneraveis que já ha muitas dezenas d'anos expostas são muitas e algumas d'eias apre-
deixaram de sentam um 
brincar, mas .. ~,~-- -- verdadeiro 
pelo sufra- ~ interesse. 
g i o d a s N a g e n e-
c r e a n ç a s ralidade no-
que visitam t a • s e um 
a exposição. certo arro-
Quem teve jo que an-
e s s a ideia tes não ha-
teve incon- via, ta 1 vez 
testavelmen- pelo receio 
te uma ideia d'essa con-
f eli z. Por- correncia 
que a ver- mo menta-
dade é :que n e a m ente 
o brinquedo hoje afas-
interessante tada. Os fa-
não é aque- bricantes e 
le que nos inventores 
d i V e r te a Mais outro asoéto do Concurso Léplne f r a n C e Z e S 
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nós, pessoas preparam-se t 

grandes.mas para bater m:: 
sim ás creança~ a quem é destinado. Nuremberg. A t-enacidade lhes bast~aá para r 

Os fabricantes esquecem muitas ve- vencer. 
zes ~essa verdade elementar, e os Paris, Setembro. 

'-'-->.:A."!.I~~~· º" u ~~~º ::C:~:~~:S~ ~~~ ~~~~-º ººº-o ~e ooo~n~ e !~::~º~~:~~:~~ ) 
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~·um fabrica de munlÇÕes em França. A limagem de grnnadas 

O fabrico de m unições em França.-0 es
forço francez para satisfazer as enormes exi~encias 
de material que caracterisam a atual guerra conti
nua a ser, a todos os respeitos nota~!. O numero 
das suas fabricas tem aumentado consideravelmen
te e as que existiam passaram por uma transforma
ção radical, encontrando-se muitas d'elas a produzir 
\linte \lezes mais do que produziam. 

Não se calcula a ruidosa intensidade d'esse traba
lho \lerdadeiramente titanico e o estonteante mo\>i
mento de entradas e saidas. Nem um momento ele 
afrouxa, nem um instante se descansa para que haja 
nas trincheiras abundancia de granadas, muito su
p~rior aos gastos por mais imprevistamente excessi
vos que eles sejam, pelo despejar ininterrupto da 
metralha, noite e dia, sobre o campo inimigo. 

Deposito de morteiros de 155, na mesma fabrica 
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Na Macedon/a.-Otlclaes sentos ex11mloando uma granada bulgara Que nio explodiu e ê transportada 
Põr um soldado rrancez. 

512 
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A ofensiva. 11.lemíi n 11. frente russ11. .-o Kalser li), o 
prloclpe LeoPOhlo dn aa\'lera (2•, comandante nn 
frente este. e o 1>rluc1pe &llel Prledrlch 1!1), r.1110 se· 
gundu do Imperador <la Alemanha. em conferencia 

sobre a m11rc11 a ctas ope racôes. 

i:.stancfarte Hallano. esfarrapado pela~ balas. flutuan
do ainda sob o e o Mon1e Santo. onde os Italianos se 
teem baUdo ''alentemeote, registando-se ali todos os 
<lias aclO> adrnlra,·01s da sua bra' ura, l)nrn de fen-

derem a sua bandeira. 

oestroyeo • a rne l'lcano n·uou dos portos dos .\Çôres 

(•Cliché• <10 Ilustre medico e dlstl nlo :11nador so·. d r . Alberto Amado). 

O transauantlco ale111ito ratertaua. de 51:1 OOJ t.ine. 
111<1t1s. o matur du mundo, Hprcendtdo nus 1'.<ltaJOS· 

Unidos, 1111u rào lcao· n'cle a baouelra aoncr1cana. 

51) 

\'lHa da ron11le2a Oiinamünde, perto de Hlga, tira· 
da por uw a\'ladur aiemào, 1Jouco tempo i.ntes do 

ntat1ue con t ra aquele por to. 



Ronda da manhã 
.\ o dr. J. Castro Silva. 

Voe a noite 110 fim. Luz d'A/1>0 nos afoga. 
Além, no Bosque d:mso, envo/1,1 em n:voeiro 
Vm ve ·y l"ght assómo - foclto den adeiro 
Na d.;rradeiro sombra qui' a manlui apago. 

Luz d' Alva! luz divina! A vista se embriaga 
No doce respll!rulor do leu alvór primeiro. 
Sobre a linltfl inimif!a, célere, lif!eiro, 
Anda um melro assr;biando umfl tristezo oaga. 

Vou passando, a so11hor, a ronda lwbiwol, 
Sof1endo a 11ostalffh ardente que me invade; 
Uma sentiriela fita-me e, brnlal, 

Na esplendida eclos<io da sua mocidade, 
Pregu11ta :-Quem oem lá? a senlta? - Portugal .1 

E o nosso olhar sorn, brilha11do de saudade. 

Joaquim áa Silva )lf afos . 
. \U1•re, m111clano no •front. 
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Sr. J 1aquim da Silva:.Mato~. talent iso quintanista 
de direito e alferes de infantaria 23, no fro11/ 

desde maio. 
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OPERARIOS PORTUGU EZES EM FRANÇA (Vg 

O acuntoon 11\CJlto e um i:trupo de ope:·" rio" 1\0rt11 g11ezes d·umn r.d>rlca dt: 
munl\,'ÕCS t•m St\IOL CttOuinS. 111·nn('R. 

A par dos portuguezes 
que lutam heroicamente 
em França, muitos outros 
ha ali que prestam o seu 
trabalho em diferentesmis
terc:s, sendo todos eles 
m ui to apreciados pelas 
suas excelentes qualida
des, quer de soldados quer 
de operarios. Nào ha carta 
que enviem ás famílias e 
aos amigos em que não 
frizem quanto se sentem 
bem e a maneira carinhosa 
como são tratados n'aquele 
grdnde paiz, a que tão in
timamente e~tamos ligados 
desde o principio da nossa 
exi~tencia por ldços de 
sangue e de espírito. 

Bt!m sabemos a falta 
que fazem os braços ao 
nosso pa>z, principalmente 
depois que milhares de 
rapazes deixaram os nos
sos campos p:ira ir lutar, 
mas tudo· tem compensa
ção e o operario portu
guez no estrangéiro é bem 
retribuído e voltará com o 
seu peculio. 

11 

1 

Outro grupo de operarlos por111g11e7.C< que trabnlhnm na rnhrlca de rnntcrlnl de guerrn de Salot Cllomas. entrel os quaea 
se vê Mr. l'vlá;, chefe oo acantnnnmcnto t ~J. 1e11do (1 sua direita o sr. José !\unes das Neve~. chefe do pe~soal porauguez. e á 

esq uCrCl<l o sr . .10101110 T111·arcs, nJu<1nn1c cio chefe pvrtugucz. 
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l\a importante e laboriosa cidade de Lamego 
tiveram Jogar, no mez findo, as tradicionaes fes
tas dos Remedios que, como nos anos anterio
res, decorreram com muito lusimento. 

A concorrencia foi enorme contrastando n'um 

\ relrn dos llt•111erllo• 

conjunto encantador os garridos costumes re· 
gionaes com as luxuosas toiletles das gentis se
nhoras que acorreram a assistir a tão interes-
santes festejos. · 

A procissão da Senhora dos Remed ios que 

Oulro O.SllC•O da procissão 



O andor da ilenllor;i do~ llcmedlos 

se venera n'aquela cidade revestiu, como de 
costume, uma relativa imponencia, sendo 
grande o numero de devotos que ali afluíram 
e avultando os característicos penitentes. 

A feira, que mereceu tambem o cuidado dos 
promotores das festas, apresentava um lindo 
aspéto, ten
do todos os 
negocian
tes feito ex
ce 1 ent es 
transações, 
especial
mente os 
de gado, 
que expu
seram be
los exem
plares da 
fauna re
gional que 
os fon:1stei-

Urna penitente 

ros admiraram bem como as esplendida5 produ
ções agrícolas que. artisticamente dispostas, 
guarneciam a parada agrícola. 

Os carros triunfaes, que tomaram rarte ro 
cortejo religioso e depois e:-;tiveram em cxpo-

A pa~sogern da procissão 

sição no templo, foram muito apreciados 
pelos visitantes que não só se detiveram pe
rante as figuras alegoricas que os ornamenta
vam, como tambem deante das imagens bíblicas 
que davam ao templo um aspéto de fino gosto. 

Todos os restantes festivaes, que se reali-
saram com 
deslumbra
mento, agra
dar a m em 
extremo, es
pecialmente 
o fogo de 
bonecos.que 
causou ver
dadeiro en
tusiasmo. 

A pacifi
ca cidade la
mecense 

um peo lLente transformou-
se durante 

os dias r m que se levaram a efe ito as festas 
dos Remcdios: turbilhonou-se ·n'uma expan
siva alegria não olvidando, comtudo. as suas 
razões comerciaes e religiosas, que tao exce
lentes resultados obtiveram. 

nsu1 geral de Lame;:o 
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J MP o :-1 E:-: T F, ·'· simplesmente 
soberbas foram as duas fes~as 

que ha dias se r')al isaram no sa
lào do Grande J-lotel Ribeiro, 
da formosa. estancia termal do 
Gerez. 

Não é facil esquecerem-se:: 
esses dois dias, gastos em be
neficio dos indigentes da povoa
ção e dos nossos queridos feri
dos da guerra. Festas como es
tas honram os seus promotores 
e egualmente honram o paiz, 
cujo sentimento patriotico é tào 
intenso no peito de todos os 
seus habitantes. 

1. Grn1>0 d3 Crout \'erin$lha.-Sr. Podro not.elho das ~evf>S, '™'demolsello Cato;rloa Cru~. v. &url"O Vu Oaorfo, mndemolaelle \lera Cru7.. raul)do o euraLh'o: m&demolselle Maria Angellna Plnt.() e dell~do o 
sr. \blllo \fart111s d'l. cuntia.-:L Gr11po de tricana.;, pares: Sr.• O. Corllo.da de Souse. ~laetel e o sr. Sloerlo Couto; ar. • o. \la.ria da Graça. l"ero<)ndts de Souea e o u. Valdemlro de Sousa: sr• o. Cda 
do SOl.lSIL Mo.el&I e o sr. Paulo Couto; sr.• O. Ce\.&rlD.a Cruz • o tr. Oacar de Soun Macfel; s r.• D. CrlaUoa t'errelra e o lit. Alvaro narbosa, tr.• O. M,_rla \Og'.!llloa Pinto e o ar Pedro Botelho dtts Nevu1 
1r.• o. l14tlt. da. Cooeetçi.r Cou&o •o sr. Eu.rito Vaz Q1orlo1 .,,. • o. Feltclel&de Ftrntra •o ar. A~::;:~o11:;,~~D~=~~lo; a ar.• D. \'era Cruz e o sr. A.billO ~1Utl4• d• Cunha; u.• D Carmen J!eruodea e o .•r. 



O aniversario da proclamação da Republica 

1 

Membros do corpo d lpJomntlco, entre os Qua~s se ,·êem os srs.: mi nistro da ne•g100. embaf,rndor do Brazll, ministros 
da Inglaterra e da Amerlca e o ctiere da missão JngJeza. general sr. Baroarc11s100. 

No dia 5 do corrente, comemorando o advento da 
Republica, real isou-se no palacio presidencial a cos
tumada recéção, tendo o sr. dr. Bernardino Macha
do recebido na sala dourada, onde se encontrava 
com os membros do ministerio, os cumprimentos do 

corpo diplomatice estrangeiro, dos membros doCon· 
s;iresso, da magistratura, de altos funcionarias da 
Republica, de delegações de oficiaes de terra e mar 
e de representantes de coletividades politicas e de 
ass:>ciações comerciaes e industriaes. 

O capitão dll mar e guerra. sr. Leote do nego, comandante da dh·l~ão r>aval. acompanhado da o!lclalldad~ 
da mesma dl\'ISào, a cmnil1bo do pa1arto da presldencla. 

(•Cliché~> ~enollell. 

519 



FIGURAS E FACTOS 

1. Sr. l11iz da Gama .Veto Ferreira, falecido em Cham11sca. 2. Sr. Francisco de Figueiredo Sarmento, 
falecido em Bragança.-J. Sr. Antonio de Jforaes Ferraz Brànquinho, falecido em Morta{!ua.-.J. Sr.n 
D. Laura de jesus Damasio, recen'emente falecida n'2st;1 cidade.-5. Sr. Augusto Cesar Moraes Pinto 

/unta rios de Cascaes, 
napedrada Nau-Ro
ca do /nferno.-(Cli
chés do distinto ama
do ·· sr. Garfos Tava-

res). 
9. A do•1tora sr." D. 
Adelaide Gomes, com 
consultorio no Porto, 
con'1ecida e distinta 

escritora profissional de larga cultura e 
autora <1• 11111 nofavel artipo cientifico pu
blicado fia dias na edição da noite d'O 
Seculo. 

O Orfeon de Serpa, composto por distintas damas e cavalheiros 
</'aquela vila, sob a regencia do sr. dr. Francisco Menano, e do 
q11al faz parte lambem o ilustre advogado sr. dr. Parreira 

da Rocha. 

52') 

d' Azevedo, falecido em Bragança. 
6. Sr. lnocencio Santa Rita, p·o
prietario e comerciante em Viseu, 
onde faleceu. - 7. Sr. ffenrique 
A. </'Oliveira Macedo, falecido em 
Monforte.-8. e 10. Exercícios de 
socorros a noufragos realisado 
110 mez findo, pelos bombeiros vo-

O jornalista grego sr. Co11s-
1anti11 NicoftJs Neacchos e a 
sr." D. Manuela da Cunha 
Santiago, recenlemente con-

sorciados. 
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o ESPANT ALHO 

Quando será que a pomba da paz poderá ir apanhar o seu ramo 
~oliveira? ... 

·l 



2 O SECULO COMICO 

Pf\LESTRF\ f\MENF\ ••••••••••••••• os casacos? as calças? ou as saias? as 
~------- - -- roupas brancas? 

O novo partido + 
O natural é que, observando-se a 

mais rigorosa economia, tenha reduzido 
a indumentaria a uma simples tanga, 
tanto mais que as analogias entre bo-

Achando-se que são poucos os parti- ches e cafres são evidentes. 
dos politicos atuaes, dentro da Repu- A' primeira vista heis de estranhar 
blica, vai fundar-se mais um, ao qual R J p o kaiser em traje de batuque, mas ha-
presidirá, parece, Egas Moniz, de fide- • e • bituar-vos-heis dentro em pouco - e 
lissima memoria. o . ). - e . quem sabe até se a moda pegará, \listo 

Todos sabem as nossas relações com rei vO püO Oom astünhetr<l que ela muitas vezes é dada pelas ca-
os partidos existentes-somos demo- ' beç~s co~oa~as. . 
craticos dos quatro costados, o que ôel moura E'. ·º pnme1ro p~sso para a \lida pa-

t não nos impede que sejamos ao mes- _ • • rad1siaca, prometida pelos prégadores 
mo te~po e\lolu_cionistase union~stas raleceu prov1sor1amenfe alemães da paz. 
-por isso mediocremente nos mte- Os abaixo assinados Cocó Reineta -----------..;.~---
ressa ~ nova ~~remiação, a não ser e Facada, representantes do; medicos 
para n eia nos f11tarmos tamb~m. e-pecialistas que tratam da doença dos Epi·gra mas de Bocaae 
f'.ntretanto, não podemos deixar de intestinos, figado, bofe e mais partes _ _ _ & 

registar o. c~so, e sem que a nossa pre· adjacentes, dos operadores das apendi-
ocupação seJa g~ande, c~nfessamos que citeR, das agendas funerarias e dos 
andamos um nadinha excitados. Porquê? fornecedores e fabricantes de cal be-
porque nã? sabemos qual ~ denomina- tume e gesso, etc., cumprem o dol~roso ' 
ção q_ue vai ter o novo partido.. dever de convidar todos os antigos fre-

VeJamos os tres: Democrailco é um· guezes das padarias do ex-rei do pão 
verd

1
adeiro acha~o, pois que.tratando- a acompanharem os restos mortaes d~ 

se _d ~ma ~e~ubhca democrat1.ca aquele candonga do Dom Castanheira dei 
adjetivo 111d1ca uma coerenc1a tal que Moura á sua ultima morada-casa de 
º·amigo Bana~a a perfilharia sem a mi !prego-onde mais tarde se dará a re-
111ma relu~an~1a. . surreição de tão prestante cidadão, a 

Evolt_icion!sta ~· evidentemente ou- 1 fim de reaparecer com novas drogas 
tra des1gnaç<!o fehz da parte d~ pess?as em novas padarias. 
que toda a vida foran:i revoluc1onanas, 1 Egualmente recomenda a comissão 
ta!1to que.se conseguiram. que a Repu- preces em todas as tabernas onde se 
bhca se implantasse, foi pela revolu- toque o fado choradinho e se cante 

--' 

ção; e como suP?em, decert~, que em cõro a oração fttnebre que foi pu
a formula Repubhcana _é a mais pu- blicada no Seculo, edição da noite, 2.0 

ra e a que melhor sattSfaz ao ~om pagina. 4.ª coluna, no dia 29 proximo 
senso, não ujl~arão que 4ent~o dela passado. 
possa haver evoluções. E, pois, uma A comissão 

designação por _antinómia, logo extre- Cocó, Reine/a e Facada. 
mamente ... l~1ca. • 

Quanto ao Únionismo, está-se a vêr ••••••••••••••• 
qne não ha cidadão mais adepto da 
união do que o sr. Brito Camacho; não 1 
só é unha com carne com os srs. Afon- '·I lt d t i 
so Costa e Antonio José d'Almeida, co- ll m C e \ICS UOr O l 
mo não perde ocasião de contribuir para ---
a união geral de tod~ os portuguezes ... 1 Decretos «bo::hes» ordenaram aos 
com descomposturas todos os dias no 1 subditos do nosso amigo kaiser li-1 
seu jornal, não resistindo á piada, ain- mi te de vestuario, não nos dizendo as ' 
da que esta ofenda ou desgoste o seu noticias dos jornaes até onde vae esse 
melhor amigo. 1 

Agora o quarto partido que demonio 
1 de nome terá? Irão buscai-o ás quali

dades de fidelidadedoseuchefe, o velho 
aio de D. Afonso Henriques? Mas 

' 

es::e, por mais que nos· digam, foi 
sempre monarquico, não constando 
que tenha ainda aderido. Irão procu
ra-lo no mez em que se fundar o 
partido - como fizeram, por exem
plo, os seternbristas? No local onde 

se realisar o pacto, e orno os granjolas? 
Se uma modesta voz póde ser ouvi-

da em tão altas regiões, visto que o fu
turo programa deve ser elaborado de 
modo a endireitar o mundo, propomos 
o titulo dos Endireitas para os mem
bros do dito partido que, assim, seria 
Endireitista. A ideia não é lá grande 
coisa, mas aventamo-la á falta de me
lhor e se algum dos nossos estimaveis 
leitores achar designação mais propria 
tenha a bondade de no-la comunicar, 
para os devidos efeitos. 

J. Neutral. 

1 

1 
1 

limite. Fica á imaginação de cada um 1 
o formular \larias hipoteses: o governo 
alemão mandou suprimir os coletes? , 

Se me lembro, Élia, tiveste 
De belos dentes a posse: 
N'uma tosse dois se foram, 
Foram-se dois noutra tosse. 

Segura noites e dias 
Podes tossir a far tar, 
Podes, que tosse terceira 
Já não tem que te levar. 

li 

Laura divertiu-se muito 
N'uma função menos má. 
-Qual foi o divertimento? 
-Não ter o marido lá. 

Ili 

Com tão má gambia andas tanto, 
Tanto d'aqui para ali! 
Procurador, não me enganas: 
Tu procuras para ti. 

IV 

Um esc(ivão fez um roubo. 
Diz-lhe o juiz:-Que razão 
Teve para fazer isto? 
Responde:-S.!r escrivão. 

V 

Inda novel demandista 
Um letrado consultou, 
Que, depois de cem perguntas, 
Tal resposta lhe tornou: 

- Em Cujacios, em Menoquios, 
Em Pegas e Ordenação, 
Em Reinicolas e Estranhos 
Tem carradas de razão. 

«Sim, sim, por toda essa estante 
Tem razão, razão de mais. 
-Ah, senhor! (o homem replica) 
Tê-la-hei nos tribunaes? 

VI 

A morte um dia enjoou-se 
D'um nome que se abomina, 
Quiz o azedume adoçar-lhe 
E crismou-se em medicina. 



O SECULO COMICO 3 

f do se1(o f emlnlno? Carta ao ex-prineipe noiYO ' ~ EM. FOCO r 
A' ~raduação militar dos funcionarios 

telegraro-postais não ha nada que di
zer, sendo até de elogiar o criterio que 
a ela presidiu. O que, porém, é de es-

1 tranhar é que as funcionarias conti-

Ex-alteza e amigo Afonso 

Tem sido o Seculo Comico, desde o 
' seu nascimento sob a fórma de Suple

mento do Seculo, um fiel conselheiro 
e amigo de vossa ex-alteza, assistindo
lhe solicito em todos os transes, aliás 
pouco interessantes, da sua atropela
dora existencia. AS!ora que vossa ex
alteza resolveu entrar na vida séria, 
sendo como é ainda criança, mal pare
ceria que o Seculo Comico o abando
nasse e não viesse com suas luzes di
zer-lhe algumas palavras necessarias. 

Uma esposa, Afonso amigo, de mo:lo 
algum deve ser tratada como um cava
lo, isto é, tem vossa alteza de mudar 
seus habitos; é certo que lida com uma 
americana, a quem os requintes e ama
bilidades dos latinos são estranhos, 
mas lembre-se, Afonso, ele que ela já 
emportou tres maridos e que é muito HIPOIIITO COIIIIOMB 
capaz de fazer o mesmo ao quarto. Na, . . , 
da, pois, de brutalidades; sirva-lhe de Foi ele, ha , corsa d umas t!es semanas, 
tição o que aconteceu com seu ex-ré- Quem fez n este local a mrnha cara 
gio sobrinho cuja esposa, apezar da Com seu nariz de mais de meia vara 
sua compleição teutonica, ia sendo \li- E orelhas qual se fossem barbatanas. 
tima da indelicadeza bragantina • 

. Escolheu vos--a ex-~lteza uma re~u- Entrei n'um desespero, com taes ganas 
bhcan.a por companheira; fez ~m. E a (Que a natura não foi comigo avara 
aproximação, se não o seu ingresso Dando-me t • b 1 ) ' 
nas fileiras do partido democratico-lá . • a e, u~a e eza rara . 
estão outros que foram tão monarqui- Que mais eram fennas do que humanas! 
cos como vossa ex-alteza-e a garantia • . . 
de que seus filhos virão a ser bons re- - Nao cae a grande 1n1urla em cesto roto 
publicanos, como se faz mister. Espe- Jurei, e em dois segundos intimei-o, 
rando que os eduque n'esse sentido e Com furia tanta que lhe deu no goto, 
que cedo eles assinem o Seculo Comi-
co, o qual l~e~ servirá de guia como ao A fazer-se a si proprio, aqui, em cheio! 
pa~ e os deliciará com as aventuras do Veja a leitora a cara do maroto 
Qmm e do Maneras, su~screve-s.e de E diga qual de nós é que é mais feio! 
vossa ex-alteza velho amigo e obrigado 

Seculo Comico. BELMIRO. 

nuem a ser paisanas, quando os seus 
serviço' belicos são em tudo semelhan
tes aos dos seus colegas do genero 
forte. Porque é que o cavalheiro que 
averba um vale do correio ha de ser, 
por exemplo, alferes, e a menina que 

lnos regista uma carta não ha de ter 
igual categoria? 

Ainda está o governo a tempo d:! 
emendar a mão, sendo muito de acon
selhar que ás damas sejam conferidos 

lpostos mais altos do que ao, homens, 
conforme manda a delicadeza: de major 
para cima, é o que está indicado. 

1 E' claro que o corpo feminino é que 

1deve formar o estado-maior da arma 
dos correios e telegrafos e que lhe de
ve ser distribuído se~ço modera
do: as damas transmitirão telegra
mas simples e venderão estampi
lhas, mas sem as colar-o servi
ço de salivação ficará a cargo do 
publico. 

----0- 11 

Tudo rico! 

Os senhores fazem, por acaso, idéa 
o criado, a qual lhe explicou que o rufo do que sejam quarenta biliões? Em al-

A t b 
indicava que n'esse dia se realisava um garismos é um 4 com uma quantidade am or espetaculo no .teatro da terra. de zeros á di-

- Fantoches, saltimbancos? interro- ,- - - reita, na ex-
Diz-nos um amigo nos<;o, recem-che- !gou o visitante. rr -r·i1 tensãodedois 

~ado a Lisboa, depois d'uma longa ex- O criado: , ou tres me-
cursão pelas provcinias, que achando- -Não, senhor: representa uma com- 1 j • tros, em letra 
s~ de passagem por Leiria foi surpreen- p::inhia de Lisboa, do teatro Republica. / .' . miuda. Pois 
dido por um aturado toque de tambor, E' a do sr. Ferreira da Silva. · ~ bem: é esta 
em frente do hotel. üm cidadão rufou Era verdade. O n'lSSo querido Per- ':'\_ · '4: fanrastica ci-
ali durante interminaveis minutos, afas- reira da Silva era anunciado a tambor, 1 ~ fra, em fran-

na falta de cartazes e de anuncios n:ls ·- - _, \ cos, que os 
jomaes. j -) · · ' Estados-Uni-

Talvez por isso, depois do espetaculo \ - dos delibera· 

1 

o eminente artista apanhou uma tal dõr ;ff:t:::..:f}, ram empres-
de barriga que se viu obrigado a re- ~ ta r a os d 
gressar no primeiro comboio a Lisboa, l ; r~ _, p a i z e s 

1 

onde se aliviou. e. .., aliados da 
Felizmente passa melhor dos efeitos 1 cY r; Europa, ' •: 

do tambor. entre os • .• 
-----------------1quaes estamos, felizmente, incluídos. 

M- · t · d Quer dizer: a cada um de nós, ditosos 
1n1 s er 1 o o ar habitantes d'este privilegiado torrãosi-

nho, cabe um saco de francos que deve 
Uma inovação que tem causado enor- pei:;ar algumas arrobas. 

me alegria entre os inglezes é a cria- Declaramos desde já que não sabe
ção do ministerio do ar, ha poucos dias mos que fazer a tanto dinheiro: nós já 
resolvida. estavam os remediado.>, mas a!lora, com 

Ora aí está uma coisa em que nós
1
esta avalanche de franc05, bem pode

nos antecedemos muito á terra dos gai· mos dizer que estamos ricos. 
tando-se e percorrendo toda a cidade, teiros. Ministerio do ar são todos os l Consta que teremos de pagar os res
sem deixar descançar as vaquetas. nossos, pela ponderação que a eles petivos juros e de reembolsar o capital 

O nosso amigo, intrigado, interrogou preside. 1-mas isso fica para depnis 
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MANECAS E A QUADRILHA DO OLHO VIVO 
12.• PARTE O FALSO M END/00 a . • EP:rson:ro 

1CONT~NUAÇÃO) 

1.- 0 Qulm, que vinha no mesmo comboío,
não se sabe bem porquê ... 

3.-Corre a salva-lo, entoando a arla do «Tro
vador .. , e o mano então conta•lbe o que se pas· 
sou com11igo. 

5.-Este, indica-lhes um velho pardieiro. 

7.-E vé quo ele 6 um dos agentes da qua· 
drllha do flOlho Vivo». 

~OCORRO' 

SOCORRO! 

2.-0uve uma voz gritando por socorro. ôe 
dentro d'uma chaminé. Percebe Jogo que se tra
ta do Manecas . •• 

4.-0s dols encontram um vagabundo a quem 
pedem que os gule a qualquer sitio onde t>er· 
no Item. 

6.-Alojados n'um quarto, o Manecas, que 
desconfia do gula, espreita pelo buraco da te
cbadura da porta. 

8.- ... E no silencio da noite, uma mão, saí
da de mlsterlcso postigo, avanc:a na direcao do 
rtl\'Oiver do M11nccas ! ! ! 

(Contfnua) 


